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A inteligencia e o caracter

formam a base _da nossa edu-

cação civica e moral.

A inteligencia só de per si

não basta para garantir o 'cum-

primento dos deveres ineren-

tes á nossa qualidade de cida-

o bem_ e o mal, entre o justo

e oiihfusto, alguma coisa mais

há que pode influir na propria

intel¡ _cncia pervertendo-lhe a

facul ade perceptiva.

E' o caracter.

A historia do mundo está

repleta de exemplos que a ca-

da passo nos lembram o peri-

go _do talento não servido por

um caracter firme.

4

ente humano.
avütante no

Nenhum

de.

Pois,

mada moralidade publica não urge_

“. acusaria a baixa pavorosa que iilaxia moral se não façam es-

liote volta e meia todos de- perar.

ploram.

'i -

l

turista Municipal Politica

tu lili. P.

i A sua primeira reuniao

 

Reunir¡ no preterito dia 1'l pela

' ' ' Comissão Munic»
' l prime¡

' e“.
utan, para proc

- do seu presidente, vice presidente,

“achu“ e tesoureuo' Foram tosas que lhe dirigiu o meretis-

eleitos :
_

Presidente-Jose' Casimiro

' Silva.

Vice- Presidente -
Barão

Cadom.

r Secretarios- Dr. Adelino Si-

' mão e Capitão Adriano de Carva-

~ .lho.

Guimarães.

' .Retiiicação

 

' Comunica-nos o snr.

renço Peixinho;

mara Mumcrpal.

ue incide sobre cada quilo de

grlnha é de 501 entre de $10 co-

de copia, foi comu-

untas de freguesia.

fazemos a

t 'retificação que s. ex:' nos pede.
J Com o maior prazer

 

Anuncios, linha-$30

Permanentes, centrado especial

99'”” 99. QARAGTER Notas'

   

dãos. se; ela que . permite a medíocres, dos incompetentes.

visão muda das _corsas e pes-lA virtude se premiava c o vi-

soas, e o discernimento entre cio se castigava.

' Pode um homem errar por

insuficiencia de entendimento, do, é tambem o que menos

mais que Se desvie da linha consideração tem no critério

' recta do dever e deturpe a ver- do

n , l ' r. '5 ' '
a u

suas rms amições, e o que em _nas

I há de mais ignobil, de mais publicas,

homem, na frase siticações e escalando grandes

de um grande pensador, é posições
_

obrigado a ser rico, grande ou muito bem btasonar de nca c

'v sabio; mas todos são obriga-

das a ser honrados. lnieliz-

'mente pouca ou ne
nhuma aten-

ção se tem prestado ao grande

poder do caracter na socieda-

se tal não fôra, a cha- Não será duradoiro e para

eder á esco a

Tesoureiro-Manuel
Lopes da

dr¡ MH'

em oficio da Ca- dente

que o impostoW

Anunciam-se as publicações de que nos seja enviado um exemplar
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~ importante reunião politica

Os republicanos democraticos do concelho de Aveiro

reunem para a eleição da sua Comissão

Municipal Politica

Administrador-José Augusto Couceiro

   

l
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O suborno, a especulação,

a veniaga, o desmazelo não

campeariam de mãos dadas e

a verdade teria o culto que 0 snr. dr. Peixinho e muito boa

merece- AS funções publicas pessoa, muito amavcl, muito de-

mão seriam nunca_sajvo hon_ licado o tem grandes desejos de

~ . fazer prosperar a sua terra. Con-

l'OSô. X . --
. .

se cepçoes a escora dos eordamos. Mas o modus fliCtB/ldl

é que é intoleravel.

Nos tempos angustiosos que

passam o povo preocu a-se mais

com o pão de cada dia do que

com o luxo das avenidas, parques,

etc. etc.. 'E o snr. dr. Peixinho

jurou de si para a¡ tirar a cami-

sa ao pobre consumidor o esten-

de-la ali, ao sol da. . . Avenida.

Sim (a o consumidor que tudo

paga porque, snr. dr. Peixinho,

as leiteiras, os padeiros, as horta'

liceiras, etc. hão-de cobrar do

consimidor e com pesados juros,

o dinheirinho que hão-de dar

para as obras do parque. Y. 3x.“

não ignora este facto como não

desconhece que a. vida não está

para luxos tão caros

Somos só nós que nos revol-

Estado, não sómente nos tamos para fazemos politica?

x _ _. 0* . _ A ,_:;_~_
.:

comia nova tri-

Nova tributação camararia

Prometemos voltar a este mo-

mentoso assunto. Cá estamos.

No domingo ultimo realisou-se, tariar pelos srs. drs. Melo Freitas

como em convrte anunciámos, a e André dos Reis.

reunião dos republicanos filiados sua ex) agradece a escolha do

no 1105,50 PêrtldO a hm Sie se PTO' seu nome para presidir á sessão

C056¡ a Blelção da C0m155ã0 Maze, saudando os correligionarios

nicipal Politica que ha-de exercer¡ resgates diz es 1.a¡ ue da re-

as suas funções no,bienio de 1922 ?migo alguma cãa Sãia de um

a 192%' _ para o partido e para a Republica.

F01 grande_ a concorrencra de Espera que osvcorreligionarios fa-

elementos valiosos que pela Re: cam incidir a 'sua votação em ho-

publica sempre lutaram e que ah mens que. por todos os titulos.

r r
' - t ._ p n

:um: ::tinta Csom seu 01191515115 possam impor-se a consrderação

P R P “a eÂa Ff" ?33 _ e de correhgronanos e adversarios.

que 0_ - n i em WHO e 312““ Sendo assim, salienta, o regiona-

ma corsa de forte e homogeneo e msmo deixa de tc¡- razão de exís.

que empregam ° melhor dqs seus tir porque todo o politico que bem

esforços e das suas energias em d

benefrcro do engrandecimento do WWF““ e os seus deveres' iu'
tara a outra/Ice pelo progressrvo

seu ideal e das prosperidades da .

desenvolvrmento da sua terra e'o

região' nosso P t'd ' b_ , ari o o r-

Porque nessa reunião todos os n ó - d f' ' Em tals accs mo

assuntos foram tratados e discuti- “am-sa O' mara apto a presmr a
Aveiro todos os melhoramentos

dos com sinceridade e elevação, de que carece

éla resultará de proveitoso alcan-
7 ,. ;Falafm sportiqu tiv- M

mos @Wmara
um . 7 . "Sr - .9-

passo seguro no sentido do seu eleiçao duma comissão que saiba

robustecimento_
fazer aquela politica que mais con-

. . vem ao Partido e á Republica.

Damos em seguida um pahdo NÓS “eramos d_ l

resnmo do que se passou:
q v 'Z com Ca 01'.

O sr Manuel Lopes dq Silva uma politica de aproximação. de

. _ concordia, de captação se fôr pos-

Gmmarães agmdeçe aos presçnteb sivcl: uma politica habil de enten-

a sua comparencra e, depors de

explicaros fins da reunião_ con_ dimentos, elevada, sem miseras

vida a presidir o ilustre chefe do questíunculas 139550365 que enver-

distritol
_ ganham e deprimem. Não quere-

. _ mos uma política irritante de odios

O sr. presrdente faz-se secre- mesqumms nem tão pouco eme_

----'_______..__----" redar pelo caminho escabroso das

retaliações de caracter pessoal.

Desejamos engrandecer o nos-

so Partido pela pratica de uma

politica baseada em principios

verdadeiramente democraticos.

Por esse objectivo lutaremos e

empregaremos o melhor dos nos-

sos esforços e da nossa inteligen-

cia.

Fala em seguida numa lista

 

E' tempo de volvermos as

nossas atenções para o gran

de problema da educação não

apenas multiplicando escolas,

e emaranhando programas, não

apenas cuidando do cérebro e

do m'usculo, da sciencia e da

força. Não. Temos de encarar

o problema ainda por outro

prisma. O seu ponto de vista

moral, que é o mais descara-
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mezas ab I'Cpi'tl' lÇOFS cos que lucram

de sorte que multa bumçào_

Quer Y. Ex.“ vêr um caso

odiñcunte? Ouça: uma criada loi

hoje «a praça para comprar bata-

tas, couves, nnbos, enfim, o go-

verno da casa dospatroes e nada

encontrou no mercado. No ca-

minho viu em qualquer loja nina

cesta. de nabos, por sinal bastan-

te inferiores. ' p

r
› tuanto custam, enunta'.

Infelizmepte essa falta e o mario a duzia, respondi: aglojista.

mal epldemlco dahora aciual' Preço medico, não achu sur. dr. que é como quem diz da terra,

lsso PÔÍXÍMIO? . _ tem o ensejo de prestar a esta

A n°599* leiteira- ÍOÍ hole PW' um relevantissimo serviço: abrir,

Venil"“03 de que "ão Wim“ a na sua .sf-de, um curso de lecio-

Vendel' leite enquanto “WC-'13° nações gramatieaes. O culto da

41° “OVO imposm “il-0 est“essc lingua muito lhe devo interessar

WSOlVídO' Quem “Os dá rem““ para não desmerecer das ideias

dio para estes males resultantes ,me “dessa. -

das medidas eamararias? _ Amada”“ o colega o plano,

Pi““ 1133110 de amos““ aí Vi“ aceite o nlvitre como esperamos

35m l““ 1'05
e rode '21 inscrever-nos no rol

.

i a . 4 (lqimposto do sal era de 4730” (101,, seus! discípulos. _ _ 'que se _apresenta_ a0 “flag” la'

lu com muito prazer que trans- o Nom é de “300: “ue alunos não um Mutirão lendo o _justo elogio de cada uma

i 1' ' ln correspondencia Í) do [nn-o err; do ?SOU o j- É _t ' ' i -' das Individuahdades que a com-

mewmos (
( t ( 'São estamos em os' ' ' põem e espera que ela mereça os

desta cidade para o Comercio do agora e de 31.34%; A
ot s da as e bl _a i o h

. . 7 -. ›-- . .500
vo sm e1,pos so-

Porto 'ts alavras de nstiea t ue O PNC "ano meu““ '91 l
.

são dilãaiãas a este 130w; ( [118_ agem L; de 3.30;
mens que nela eptram são dignos, .

Í '3 . . a . 1 As leiteiras pagavam mensal-
' _ _ _ pelo_ seu amor a Republica eso

“do amigo e correllglonano-
Anda para_ a1 muita. gente m- Partido, pelas suas Virtudes cm-

mente 3300 e agora 1156500. _
_ _ _ _

E não é isto um bom presen- trtgada dando tratos do pole a cas e pela sua Situação seeial, da

consideração de todos.

to de Natal que o sm'. dr. Peixi- imaginação Para (19500!'1'11' 0 1°' _ .

O sr. dr. Andre Rets lembra a

-
. r ' . liz autor das nossas «razotilhas

- . . _ l us nho mandou á populaçao Oltdlll _ _ n _ . _ . _

8mm Ju” da com““ 0 os se o
lu dopors do pesadas congeminn- convemencm de' “Sto o pamdo

cole 'ts o sr. dr. Andre dos (eis "iii
Ac 1 _ _. _ 1 1 _ -

desiãiid do seu proposito de
Ç"“ 9 “Wilma”, lof-Ubla'i'lesr não ter cofreehaver grandes des-

de deiehar de a, advocacia \luito
eo“.dmrml' por amb““ a 5.11.3' ml' PÕSRS de expediente?! lazer. ÍOÓOS

. . 'i ' '. '
torta a dote nossos correligiona- , 1. . -

estimo que assun reconstderassa
. . . _ __ os corre igionarlos concorrerem

l' ~ m'i uma vez 'r ni
nos' Baldado 1°¡ to““ O beu tm' com o que estiver ao alcance da

cliregdJ \yebíãsíemlllãho da mitilha
balllmhot porque “inguun acer' sua bolsa para as despesas parti-

aníimeio e aplausos pessoaes.
to““ . . dai-ias. salienta a justiça da sua

S” . _t tod deixam
\amoslevantar uma pontinha. proposta porque não é justo que

rastg 6)::1021â1àw 888;:: o srl dr
51° vê“? para darmos aos mSÍgnUs pague apenas meia duzia, quando

A d élR ' d' t'p d d'ou:
¡mestlgadores “ns momentos da a vida do Partido a todos deve in-

n r em ls mgue'se o
descanço e para os oncaminhar- teressar

tros e está. 'dito tudo.

Ç . _ V

7

r os 'ra uma nom nata t-tltel,

n pa I l O snr. dr. Manuel das Neves

mais carteira.
_ dt em ue se

Não são do nenhum dos nos. propoe'l' em a ”1m. _0' ã $20

sos correligionarios visados as esmbe eFaaqlima mlmtm: :o adô

gazetilltas aqui publicadas, mas aqui' ed uuülfrãglsenâ gcaVões

sim de um ilustre espirito desta depols e] ã gF r , ?AMC mo

terra. não filiado no nosso parti- os .Srs' °,° e rem¡ e °

Marta Ferreira.

do, mas que em breve se lilinrú
_ , _

Procedeu-se em seguida a elet-

se a. esperança nos não falhar.
_ _

ção, apurando-se terem srdo elet-

Quem será? Damos um doce _ ' ~

a quem adivinhar, _ _ tos os seguintes crdadaos:

creatura alcançando altas clas-

 

  

   

  

  

   

    

  

  

 

  

  

  

  

  

   

burocraticas póde

sabia, tambem como pode dei-

xar de ser competente e hon-

rada por falta de caracter.

   

  

  

    

   

  

  

que os combates de pro-

Agnates.

Dr. André Reis

Sobre a autoria das nossas

guzetilhas
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Armindo às observações amis-

da

Ao “Democrata,,

No seu ultimo numero entra

conosco este conspicuo orgão lo-

cal, atribuindo. á influencia da

lua a saida de mais um numero

do nosso jornal e frisaudo a nos-

sa grande desafinaçâo gramati-

cal.

Que o Democrata pensava

sempre na lua sabíamos nós o a

prova está. nas suas várias cam-

biantes oscilandos'empre ao sabor

das fases daquele luminoso pla-

neta, mas o que desconheciamos

era a sua profunda e meticulosa

seíeucia. em questões linguisticas«O DEBATE»

e gramatieaes.

E' o jornal de maio' “73' Ora o Democrata, regionalista,

gem em t0d0 0 dlStl'lCtO de na sua ultima çmbiante¡ e ppp.

Aveiro,
' tanto muito errante da região

i
I

n
I

Assooiamo-nos muito cordial-

mente as palavras do conrespon-

do Comercio do Porto.

,
_
,
_  



 

HÕ LlCEU

  

,o DEB.\TE '

Uma* eipgriencia'

A Comissão Politica do Par-

tido Democratico de Regueira

Realisou'se* no sabado ultimo cerimonioso, instrumento das re-

conforme havíamos anunciado, iações sociaispara cultivar ami-

a cónferencia do ilustre critico sades e para iludir a sohdao»

literario, sr. dr. Fidelino de Fi-

gueiredo.

O vasto salão da biblioteca gas, frisando que elas «não são

estava repleto, vendosse entre a

assistencia numerosissimas se-

nhoras.

t) sr. Reitor do Liceu saúda

o ilustre conferente em quem vê

uma das mais notaveis figuras

da intelectualidade portuguêsa

e, ;lepois de demonstrar que a

conferencia constituc o melhor

meio ,de realizar o intercambio

intelectual, convida para presr-

dir o ilustre governador civil.

O Presidente agradece a hon-

ra que lhe é. conferida e saúda,

como professor, o corpo docente

do Liceu de Aveiro ela sua be- [sempre por conquitar ou recon~

la iniciativa e pela elicidade da

escolha do nome do sr. dr. Fi-

gueiredo para iniciar a série de

conferencías que o Liceu se pro-

põe realisar.

Dá em seguida a palavra ao

sr. dr. José Tavares, um dos

mais dittintos professores de en-

sino secundario e a quem, em

grande arte, se deve a vinda a

esta ci ade do distinto confe-

rente. _.

S. Ex.“ traça em breves, mas

brilhantes palavras, o perfil do

sr. dr. Fidelino de Figueiredo

como critico literario, referindo-

se em termos elevados e justa-

mente elogiosos, a sua já vasta

obra no campo da Literatura

Portuguesa.

Tomando em seguida a pa-

lavra, o ilustre conferente come-

cou por agradecer as palavras

de apreço dos srs. Reitor, presi-

dente da sessão e professor José

Tavares e entrou no assunto que

se ropuzera _tratatp r

TÍZ ndo asysuas consi crações'mador do estilo, seculo e meio

em cinco nomes de epistológra~

fos .ilustres do seculo XVII, o dr.

Fidelino de Eigueiredo teve pre-

sa, durante uma hora e um

quarto, a assaz numerosa assis-

tencia, composta do que de mais

distinto e representativo tem a

sociedade aveirense.

Fala-nos, em primeiro lugar,

de D. Francisco Manuel de Me-

lo, do escritor, ilustre entre os

mais notaveis, que primeiro ele-

vou a carta familiar a gênero

literario; traça, numa síntese

admiravel, a vida agitada do in-

feliz escritor; disserta sobre os

variados generos que ele culti-

vou, e resume os assuntos ver-

sados nessas admiraveis cartas

, familiares, «espécie de conversa

escrita, que da conversa falada

tinham a variedade e a simpli-

ño õr. Siüelino as Sigueireõc

 

   

   

  

          

    

   

   

  

    

  

  

   

  

          

  

  

 

   

Fala-nos das Curtas Espiri-

tuais de Frei Antonio das Cha-

peças de correspondencia _co-

mum», mas tão sómente «ins-

trumentos da direcção espiri-

tual dos destinatarios». Diz-nos

que Frei Antonio das Chagas,

sem ter a preocupação do efeito

literapio, conseguira por vezes

produzir cartas donde ressum-

bra beleza superior.

Fala-nos do grande Padre

Antonio Vieira, cujo perfil traça

em rapidas frases; mostra-nos,

bem de pe, esse extraordinario

jesuíta, que, humilde c renun-

ciando ao mundo, se esforçára

quistar posições de destaque.

Tratando das cartas do Vieira.

diz que essa correspondencia «só

e' literaria por ser dum mestre

da lingua», e acrescenta que «é

a mais viva da. nossa literatura

epistolar, porque tem um inte-

resse historico o biográfico que

nenhuma outra iguala». Rapi-

damente nos mostra o dr. Fide-

lido de Figueiredo quais os'as-

suntos tratados pelo Padre nas

suas numerosissimas cartas, e

bem_ assim os destinatarios delas.

Fala-nos do Cavalheiro de

Oliveira, cuja nota decorreu

principalmente no estrangeiro;

das suas Cartas familiares, his-

nos que no Cav. de Oliveira

vem o racionalismo e a ironia,

«plantas pouco proprias para

florescer na época do rei magna-

nimo». E, pondo em destaque

as caracteristicas da linguagem

e as qualidades de espirito do

WW

depois, Eça de Queiroz».

Fala-nos, por fim, de Soror

Mariana Alcoforado, a célebre

freirinha do 'Convento da Con~

ceiçâo de Beja, a romantica ena-

morada do oficial francês Cha-

milly, autora das cinco muito

conhecidas e muito lidas cartas

de amor: depois de nos dizer do

estado da questão que à volta

dessa breve correspondencia se

levantou. conclui fazendo a aná-

lise sícológica dalguns dos pas-

sos essas cartas admiraveis.

A conferencia do dr. Fidelino

de Figueiredo foi notabílissima.

S. Em'l deve ter percebido quan-

to foram apreciadas as suas pa-

lavras, que umas quatrocentas

pessoas escutaram no meio de

absoluto silencio e cobriram de

palmas logo que o distinto cris

cidade, o tom ora amistoso, ora tico as deu por terminadas.

   

Efectivos

José Casimiro da Silva, pro-

fessor e director da Escola Pri-

maria Superior;

Dr. André Reis, notarío e ad-

vogado;

Capitão Adriano Joaquim de

Carvalho;

Dr. Manuel das Neves, profes-

sor do Liceu;

' Dr. Adelino Simão Leal, nota-

no; *

Tenente-coronel Barão de Ca-

doro;

Manuel Lopes da Silva Guí-

marães, comerciante.

Substitutos'

João de Matos Cordeiro, pro-

fessor da Escola Primaria'Supe-

nor:

Dr. Manuel Maria de Almeida

d'Eça. medico e professor da Es-

cola Primaria Superior;

Francisco Ferreira da Encar-

nação, funcionario publico:

Acacio Marinho Larangeira,

comerciante;

Lino Marques, funcionario pu-

blíco;

| João Ferreira de Macedo, pro-

prietario ;

Eduardo Pinto de Miranda,

funcionario publico.

Findos os trabhlhos, o sr. Pre-

sidente encerrou a sessão, congra-

tulando-se com o resultado da elei-

ção, pois que os nomes dos esco-

lhidos são a segura garantia de

que o Partido vai entrar numa no-

va fase de engrandecimento.

w

Encomenõas postais

Pelo decreto 8403 do «Dia-

rio do Governo» n,° 205 da

1.“ serie, todos os remetentes

de encomendas postais devem

entregar um duplicado conten-

do o endereço, nome do reme-

tente, destinatario, natureza do

conteudo e seu valor.

A falta de declaração do

conteúdo será punido com

a multa de 50.1500.

ióricas, politicas e criticas. Diz-V

  

   

    

   

 

resolveu, a titulo de experiencia,

não disputar, em concorrencia

com os monarquicos, a eleição da

J until da freguesia.

Essa. salutar e eoncludente

ideia deu os resultados desejados.

Apesar dos nossos adversarios

terem andado de porta em porta

a quebrar as melhores das suas

!ancas para ferir os republicanos

e depois de terem gasto o me-

lhor do seu vinho, o melhor do

seu pão, só conseguiram meter

na urna 126 votos! mas ainda

com a ajuda de alguns eleitores

nossos, que lá. foram mandados

para lhes ajudarem a bebeno

precioso liquido e a comer o pao

alvo do «HIBDUn eleiçoeiro.

Ora, sendo "410 o numero de

eleitores' recenseados pela fre-

guesia de Regueira, onde ficaram

os “284

Uns ficaram em casa e outros

foram passear, porque não se

prestaram a eleger uma Junta

monarquica que tem entre os

seus membros um ex-regcdor que

serviu no tempo do sidonismo;

um individuo que tinha a ban-

deira azul e branca no fondo da

mala para a armar logo que a

causa da traulitania vencesse;

um protestante que faz da sua

consciencia modo de vida; etc.

Não haja ilusões. _

A gente boa da t'reguesm de

blica e não lia ameaças de_ se-

nhorios, nem inventadas nula-

republicana.

dimento, estamos certos.

Dr. Jaime Vilares.

Partiu para isboa,

demorar-se alg ns dias, este .nos

so eminente correligionarío e ilus

tre overnador civil do distrito.

a I

  

esforços sejam cercados do me

lhor ex1to.

!10580 praca.

tante proprietario da Guardo.

vil da nosso distrito, sr. dr. jai-

me Vilares.

A este nosso eminente corre-

suas cardeais felicttoções.

D. Regina Freire Simão, estre-

gionurio sr. dr. Adelino Simão,

distinto notario nesta cidade.

meiro.

- Tambem esteve em Aveiro

num dos dias da passada semana,

tratando de negocios, o nosso

correligionurio de Nariz, snr.

Manuel dos Santos Silvestre.

- Tem estado bastante inco-

modado de saude o ex."m sr. dr.

josé Pereira Zagalo, meretissimo

juiz da Relação de Coimbra.

Desejamos-lhe prontas melho-

ros.

- Passou no dia 4 o univer-

surio natalicio da sr.“ VD. Beatriz

Ferreira Peixinho, estremosa cs-

Esgueira está ao lado da llepu-

mias que os demovmn da sua fé

Um dia chorarão de arrepen-
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de importante_ 'melhoramentos pa-

ra esta cidade. Oxalá que os seus

 

t7ãlock~Woles

Fez anos no passado dia 10,

o nosso amigo e dedicado corre-

iigionario sr. Ricardo da Cruz

Bento, acreditado comerciante na

- Tem estado nesta cidade,

de visita ao sr. dr. Simão, o sr.

Ayres Antonio dos Reis, impor-

_ Fez exame de prcparuto-

rios medicos na Universidade de

Coimbra, tendo obtido plena apro-

vação, o acodemico sr. Constan-

tino jaime Botel/io Vilares, fil/za

dilecto do ilustre governador ci-

ligionurio, envia,.o «Debate» os

- Partiu para Alverca du

Beira, acompanhada de seus in-

teressantes filhinhos, a ex.“ sr.“

masa esposa do nosso querido

amigo e dedicadissimo correli-

- Vimos nesta cidade os nos-

sos amigos c correiigionarios da

Oliveirinha, srs. Manual da Cruz

Munuclão, Elias Marques Mos-

tardin/ia e Manuel Tomaz La-

 

  
AbA DOS

@mor de

_¡ 0h ! Simão, de que ceu tão lindo mimos. A' bom

que le escravo, está: tu ;mm entrar Im Nm¡ (lo)

degredodos e eu na sepultura.

(Da ultima carta de Teresa :I Simão Botelho)

Nas pupilas escuras dos

De olheiras côr das chagas do jesus,

Quizcra ter na forma duma cruz

0 signo dêssc amor feito de abrolhos.

Se o mar sofre o rigor dos seus escolhas,

A quantos a amargura não seduz!

w E eu desejava a fôrma de§sa cruz

Nas pupilas escuras dos“meus olhos.

Teresa .'-o grande exemplo da paixão,

Que para amar, só teve

Amante, no martírio sublimado,

Foi a mulher que a todas as mulheres

Mostrou que o coração não tem prazeres,

Quando o destino o faz

  

posa do nosso amigo sr. Serafim

Simões Peixinho, de Lisboa, e

sogra do nosso dedicado correli-

gionurio sur. joão Ferreira de

Macedo.

- Regressar¡ ja' de Paris. on-

de foi sujeitar-se a uma Inclin-

drosa operação. o sr, dr. Anto-

nio Emilio de Almeida Azevedo,

hobil advogado nesta comarca,

VS. ex." vem sensivelmente melhor

dos seus padecimentos, com o que

muito foigamos.

-- Foi promovido á 2.“ classe

e colocado na comarca do Seixal,

do procurador da Republica na

 

' 'I'l'frõvt'

nano.

- Em gozo de licença, retirou

para Lisboa, o nosso dedicado

amigo, sr. Horacio dc jesus Dias

Ribeiro, brioso sargento de cova-

luria 8, desta cidade.

= Pelos seus aniversarios na-

talicios, que acabam de passar,

felicitamos, o nosso amigo, sr.

Manoel Dilulma Graca, bcmquis-

to industrial de sapataria avei-

rensc e seus dedicados filhos An-

tonio Campos Graca e Maria

Assunção Graça.

= Regressou dc Lisboa, acom-

panhado de sua esposa e fil/zi-

n/zos, o nosso amigo, sr, Manoel

Peres, digno sargento-ajudante

de cm'nlariu 8.

FM..-

D. Amalia Guimarães Vilar i

Começa hoje a sua colabora-

ção literal-ía no Debate esta ilus-

tre e apreciada poetisa.

Com os nossos vivos agradeci-

mentos vão os nossos desejos de

que. de futuro, continue a honrar

as colunas do nosso jornal com as

suas belas produções.

w

Falta de espaço

 

Por absoluta falta de espaco

e por tambem nos ter chegado

demasiado tarde não publicamos

hoje uur artigo doutrinario do

sr. Antonio do Niza.

Fica de remissa para o pro-

xmxo numero.

w

As taxas postaes entre

Portugal e o Brazil

AlCamara Portuguesa de

Comercio de S. Paulo secun-

dou a sua congenere do Rio

de Janeiro, ,para que sejam re-

duzidas as taxas postaes de

Portugal para os Estados do

Brazil, equiparando-as ás ta-

xas internas do nosso paíz.

 

sr. dr. Antonio Ourgo, delegado g

comarca de Alcacer do gui cnos- ogo começa a desenvolver-se
M -
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mcus olhos

um coração

tão desgraçado l . . .

Amelia de Guimarães Vilar.

Foogbau

Com uma assistencia um pou-

co diminuta realisou-se no passa-

do domingo, dia 3, o anunciae

do desafio entre o Beira-Mar des~

ta cidade e os onze amigOs de

Espinho, resultando um empate

de l a l.

Pouco depois dahora marcada

deu-se inicio ao jogo, no qual

cabe a bola de saida ao Beira-

Mar que logo a perde, fazendo os

onze amigos uma avançada ao

oal adversario, mas bem inter-

captada pela defesa direita' (l

...r a. “A '.-lvnn .- .mansa ;lv \Juru-

po, quasi sem interesse, até que

numa boa passagem do centro

dos onze amigos para a ponta

esquerda, este foge bem e mar-

ca ass-m a primeira e unica bo-

la a favor do seu grupo, e quasi

ao findar o primeiro tempo.

Depois do descanço regula-

mentar, recomeça o jogo com

mais actividade, mostrando os

onze amigos um pouco mais de

superioridade, embora com bas-

tante falta de jogo, Por vezes o

Beira-Mar domina em algumas

avançadas; mas sempre resul-

tam infructiferas pela falta de

remate, e principalmente pela

falta absoluta de ligação entre

os seus homens, nada conse-

guindo ante a intervenção eti-

caz e sempre a tempo da defeza

direita de Espinho.

() jogo decorre monotono

até final, e temos a impressao

de que o resultado não se mo- -

difica. Port-m, quasi ao lindar

do 2." tempo ó marcada uma

grande penalidade contra Espi-

nho, de que resulta a ultima

bola, e unica a favor do Beira-

Mar, dando-lhe o empate.

Dos 221101110115 em campo, o

melhor foi sem duvida a defeza

direita de Espinho. Jogaram

bem a defeza e ponta esquer-

da e o avançado centro e ball'-

centro do mesmo grupo. Dos do

'Beira-Mar salientou-se o hall'-

centro cujo trabalho muito au-

xiliou o seu grupo, e gostamos

tambem da sua defeza direita.

(ls restantes jogaram muito

atabalhoadamente, n ot and o-se

essencialmente a sua falta. de li-

gação e treino, e deixando mui-

to :i vontade os seus adversa-

rios, preocupando-se mais com

defeza a «outrance» do que pro-

priamente com fazer jogo.

A arbitragem, a cargo de

Pompeu Figueiredo, foi impar-

cial. Kick.

 

Sextante

Completamente novo, ven-

de-se. Falar em llhavo, na Tip.

Casa Minerva.

J
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sado, oleiro, e Artur Augusto¡ lO.° vio consentimento da socie-

dade, a qual tica com o direito

Não serão CXIglvelS presta- de opção pelo preço da oferta

ções suplementares; podendo, ou pelo valor que á quota re:

no entanto, qualquer somo fa- Sl,th do ummo balanço apm_

zer_suprunento_s de Capital á vado. igual direito teem os

SOCIEdade› mediante 91““) que socios caso a sociedade não

fôr convencionado. opte_ '

'11_0 § único-Se forem vários

os sociosa pretenderem a quo-

'Dos lucros líquidos, dedu'- ta oferecida, preterirá o que

zidas todas as despêsaseen- tiver quota menor; e se as

cargos ordinarios e extraordi- quotas forem iguais, proce-

narios, aplicar-se-hão 20 x. °|,, der-se-ha a sorteio entre os

para iundo de reserva, sempre preferentes.

que ele esteja por preencher. 20 O

O restante será repartido en- '

tre os socnos na proporção das Dissolvida a sociedade por

Suas quotas- qualquer dos motivos legais,
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e moradores em Aveiro, con-

asuerridas dos republicanos- forme os artigos seguintes:

.l

. T, ,f- _
Afinal estes elegeram_- maioria

"o. -' ' ' ' _ sua e minoria com caracter in-
,°

v Sand-amos O Debatç' '. dependente, abstendo-se a oposi-
.

Não em ¡lo-?50 degelo deixar 'ção de ir 'ás urnas. Como nas Nos termos da Le¡ de 11

de escrever para O Debate; po- caçadas, deram-_ae durante a lu- de Abr" de 190¡ é'constituida

rem, O seu Ilustrado direCtOT ta' P9 _ 99013“ edlhcantes' Um pa" entre os 'outorgantes uma 50-

› ~ dre ti'o de hrutnmontes insul- .

s n 4 P . i ed
_

_' eSta ao par da ra ao que os tava e ameaçava os eleitores que C1 ade por quptas de respon

.i 353mm Para (355"“ proceder' lhe reeusavam o voto, proierin- sabilidade limiiãda. a_ qua1_C°'

*_ ¡HOS-
_ do por vezes as maiores obsceni- meça hoje a sua ethtenCla e

'j O Debate terá longa Vidaldades, do que lhe resultou um se regulam pelas disposições

se, de todos os concelhos ca- processo, por um dos insultados especiais deste contraem_

nausarem correspondendas ter dado participação em juiso.

'
Outro padre da mesma freguesia,

2 o

:el-125133) 3:' porque se tem na_conta de exce-

5 I lente ereatura, julgava que a A sociedade adóta a dano_

     

  

  
  

  

          

  
  

      

  

   

gão 0 ÍOSO no distrito, fizer maioria dos seus pardquianoslhe . . .

. - . . mmação de Empresa Olarzas
.

valer lá no Alto o uanto de não negam 0 mto, pxtlecendo . . .

q cair das nuvens quando verifi- | Aveirense Limitada, tem a sua 12,0 0“ PTCVISÍOS ?este Contractq.

todos os socros farão a liqui-

l^|"' ' ' uli- .. . .. . . .

' ¡StÇa aêsmrfaaglg:: oeliãpídzaj cou que vma morto iludtdo,_sede na Ruacks OIanas desta_

*qu --a , p O 'paroco de Paradela exortou os cjdade, e pod-eg ter as sua"-

'implantado na redentofa ma' eleitores da sua freguezia, no sais que o desenvolvimento

e ugada de 5 de outubro de meio da missa, a não irem á urna, - .

'7 ' :IMO '
visto terem resolvido absterom-se Industrial aconselhar'

3.°
O distrito de Aveiro fo¡ um e convidou-os a ir beber uma

ginga a determinado sitio. O de ~

0 objecto da sociedade é a

exploração da industria de lou-
klido mçnarqylco' e' S? amda ilva Escura arregarzlza a Repu-

hole aq“l e ah se mamíeStam bliea adentuça ferina dum tigre

alguns senhores 'é tão sómente mas a sua pequenez não o deixa. _

,pelo pouco interesse com que passar dum gato pingado. ças e azulejos em todos os

géneros e aplicações de quais-

quer outras industrias subsi-

diarias desta e ainda das in-

os do governo olham f O 110550 paroco de POCBgUCiPO

j - - - - _ oi ali recebido pelos monarqui-

pdas colsas do' dlstmo e am cos de chicote em punho. Chega-

dnstrias em que eles, outor-

gantes, acordarem.

4:.o

da› Por Vergofllla "ossarpor al' ram a ameaça-lo num jornal de

gumas repartiçoesestarem
pe- lhe «escarrar na cara». Pois ago-

jadas de funcronarios que des- ra, nas eleições da Junta, 1a apa-

A sua duração é por tempo

indeterminado.

5 O

acreditam a Republica e fazem receu a seu lado e até a angariar

Mas, além dos casos pre-

'

' S ' 1 l S O B C ue

01.0%'0--6 *Wes aos mm“"- i°ifso ?tilãTãâi-¡ãâàí vás.,

qmcos'
_ que n educação fradesea lho tirou

l Não Pelo desconheumen
' a altivez que é apanagioda actual

to doque se passa, nem tão familia Lobo e Silva. Nem lhe

pouco pda mjngua de minis_ dou os parabens pelo seu bom

vistos na lei, a sociedade po- O Conselho de Administra- cia a vencer juro até integral

dcrá dissolveme quando
assim ção tera todas as atribuições pagamento, como para os su-

haja sido deliberado ou reque- que a lei confere á gerencia, e primentos esteja fixado.

rido por socios que repressn- poderá tambem contratar os O

tem tres quartas partes do Ca- técnicos e mais pessoal eSpe- 22-

pital, ou quando os balanços' cialisado necessario para a la-l

A gerencia da sociedade fi.. dação e partilha como entre si

ca pertencendoaum Conselho alustarem, P0dend0 as tres

de Administração, composto quartas partes do capital resol-

de 3 socios, eleitos ;pela As- VÊ¡ que 0 aCÍÍVO e PaSSÍVO $0-

sembleia Geral, epelo periodo Clals Selam aditidlcados 110 50-

de tempo não superior a tres C10 QUE. em “Gil-WN), mais dér

anos, sendo, porem, permitida Potelesy qyando dOÍS 01| mais

a reeleição,
somos queiram adquiri-los.

   

   

   

  

  

 

  

    

    

  

 

  

  

   

   

   

   

   

   

  

       

   

  

 

   

  

13.° ,, 210

Fica, desde já, constituido .

esse Conselho pelos 'socios soãgrããlíã'regêoddç qualquer

julio Martins de Almeida,]oão s r elfos ou 'e'
presentantes exercerao em co-

lnácío de Matos e Manuel
. .

Ferreira da Rocha Leitão, os mi"“ todos 0.5 respectivospl'

reitos, que [nao iorem mera-

quais servirão provisoriamen-
. . _

te até á primeira eleição, que :egâíepããsoasls dp' ¡alícldlç' e'

se realisará até ao iim do mez Cicd'ad :i ul:: "É“ 0551.50'

de julho do ano proximo. e' O p emo cmg" O

__ pagamento destes em quatro

1 ,Lo prestações iguais e semestrais,

estomago, nem pela sua atitude continuando a sua importan- ,

tros' porque o dlsinio ter.“ hostil a Republica ea maioria

dado aos Sie.“Êos 'mmlsterla's dos seus paroquianos. 0 tempo

um bom Contmgente› Porem. lhe dirá mais ao outro míope co-

a sua acção em prol das coisas lega quando lhes custa afronta-

a que chamam mínimas, diga_ rem os sentimentos republicanos

_
dos povos que pretendem pasto-

se em abono da verdade, e rear 6m disfrutar_

. :sem ferir individualidades, na- As jaum de paroqm são de_

 

A sociedade será represen-

  

 

L.' j qa, e' ¡OVIÍS' ue“ n a as. on( e os
'igor-ação; rio inciluotrin uu íiltillli_ i tada nm (ul/AH c I““ “ele pelo

,I
. . . 4:. _y l

,~ . l 'rn ç' t -lt. :nover ;, _. ' ,t Í

truncuias e. nenhuma firmeza repul-lwanos se _abstllxleranrl
6.o .. _ I .s, o jcmo ucsu numu ide. .Conselho ue Administração,

[um Pecegueiro, puxe uta

'5.0 ,ao qua¡ “ea proíbid”, sob pe_

' - :.pelosí pedidos justos, muito aew

F0“.°°."'d.° para que os Como os monarquicoa tinham

mqnêrqmcos_amda
Vegetem-u apenas 50 votos e os republica-

Nós queriamos' ver uma nos cerca de 80, aqueles apresen-

obra rasgadamente republica- taram-se todos na formação da

"4'” i
meza. para alcançarem a sua

na' 'pgtseg'uições que ve- maioria e empalmarein a eleir--io

x
que enver' com qualquer habilidade. Como

80"_em: Para que 0 n°350 essa tatica falhou, abandonaram

partido marcasse pelo seu ma- a eleição para. se não vêr a der-

' gnjñcg programa uma Vida in- rota, fazendo protestos platonieos

"
e dizendo sempre que venciam,

r "mamnte nova “eSte dÍStrito' se os deixassem Isso ê certo O

h _ ?ride h?tanti381m.a
s forças que! que lhes faltavam eram os votos.

'aproveltad35› Senam 0 resgate E' melhor confessarem-se defini-

na da perda da sua quota e

lucros, o exercicio de opera-

ções e industrias identicas as

da sociedade, tanto cm seu

nome individual, como por in-

terposta pessoa.

23.“

A escrita da sociedade de-

verá ser feita claramente, an-

dará sempre em dia e bem

arrumada, de ,fôrma que em

O- capital social é de Esc. _

60.000$00, soma ou valor das O Conselho de Administra-

ll quotas dos outorgantes, ção fica tambem autorisado a

tendo já cada um dos socios adquirir, pelo preço e condi-

entrado com 50 ,9° da sua ções que julgar mais vantajo-

quota, em dinheiro, podendo sos, os imobiliarias necessa-

este capital ser elevado a Esc. rios para a instalação e labo-

120.000$00.
~ ração da industria.

7.°
16.°

A parte do capital social l _ _

não realisada neste acto será 50 Obrigam'a SOCIGdade t0-

chamada Oportunamente em dos e quaisquer' documentos
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.u -4 4%? 0 Debate ciàãi?§”âãciâ'”°md°° ° ou duas prestações. pela que se achem amados por quam?“ .época os pos-

: . . Ç a P a
' Q gerenda com prévm ,MSD aos todos ou pela maioria dos vo. sam inteirar-se de todos os

emos_ gais do Conselho de Adminis- negocros e exercer o seu direi-

percutir no Terreiro do Paço

7 ,Olsen éco, não descurando as a

' *regalias a que tem jus a massa
'

republicana distrital, combata nunClO

com .ardor e entusiasmo pelos

insofismaveis principios repu-

› mas, poquue da seu lado _ _

. - '_"_ ;,afapoia-o to 'os aqueles ~ L ü

' 'cidadãos que nada mais que-
a ,

_rem além da digniiícação e __.

' "ng'andwmento da Repumi' Para os devidos__eieitos sc

Cí¡- C- anuncia que por escritura de.

booleana

4 de Dezembro corrente, cele-

i'" _, _ V brada nas minhas notas, foi

B' F wma' 7 constituida uma sociedade por

?matam as refregas eleito. quotas-entre
05 senhores Ai'

rasa, não sem que _revestissem bino Pinto de Miranda, casa-

_- inspector! interessantos- do, negociante, Antonio Viei- nandes Vieira Junior é de

-___ MA Pagani?? 3mm?? q.“ ra dos Santos Junior, casado, 6.000$00; a quota de cada um

a re qm“ ° a a“ 'ga m' lavrador, João lnáclo de Ma- dos socios dr.. Antonio Fer-

" financia. à endireitando a crista
. . ,

tos, casado, oleu'o, Maunel nandes Duartee Silva, Anto-

' 'com pruridos de pimponice, fez _ _ .
_

- 'saber aos seus aulicos com os re- Ferreira da Rocha Leitão, ca- n10 Marques de Almeida, Ar-

_pnlúieanomdis !Mudou maioria sado, negociante, dr. Antonio tur Augusto dos Santos Lobo

- ›' “'güiãã da “gm-d . Fernandes Duarte e Silva, sol- e Julio Martins de Almeida é

m &xschfãaãognãaããí teiro, advogado, julio* Martins de 5.000$00; a quota de cada

' de Almeida, casado, proprieta- um dos socios António Vieira

' _-"l i1 ' das suas'eolheitas.

" ?Jus no:: apareceram e outros rio, Manuel Fernandes Vieira dos Santos Junior e Gil Fer- ta entre os parentes consan-
,

L.; _ mataram-se estropiados e_ca- Junior, solteiro, negociante, reira da Silva e de 40001500; guineos ou afins do socio até CClltl'al desta Cidade.

- bWPth'Êm ”53061“ vam** Clil Ferreira da Silva, casado, e é de 3.000$0.0 a' quota de ao 2.“ grau, serão livremente Tth mm Antonin

* oi ?Willi-'FMM a cortador, ;Antonio Marquesde cada um dos socios joão lná- permitidas; mas, a cessão da dO 01h14m' em“ (h, Mm

n - Í', l 4 -

a “pão-ppm”, Almeida, sapateiro, cio de Matos e Manuel Nunes quota a favor de estranhos só T ç ..

'
" será permitida depois de pré- Cheia, 15~~~Al thU.

as já entao Manuel Salgueiro, ca- Salgueiro. a ~

_n_-

 

socios, de 15 dias pelo m

8.0

Todo o socio que não fizer

a entrada do capital, chamada

pela gerencia, no praso que

lhes iôr assinado, .tica obriga-

do ao juro anual até que rea-

lise a sua entrada.

9.°

A quota de cada um dos

socios Albino Pinto de Miran-

da e Manuel Ferreira da Ro-

cha Leitão é de 10.000$00;

a quota do socio Manuel Fer-

to de livre tiscalisação.
~

§ único-Os balanços se-

rão dados no mez de Junho

Todos OS 50d“ se mam_ de cada ano, de forma que em

,ão pelo menos u'ma vez em trinta e um de julho seguinte

cada trimestre, para reúsão e estejam encerrados eassmados

aprovação de contas, podendo em _livro proprio por todos os

nessas reuniões tratar e resol- Somos-

ver quaisquer assuntos de m- Em tudo o omisso regula-

teresse seeial.
tão as dlspomções da le¡ apli_

18 o
cavel. '

. . De como assim o disseram :

A Assembleia Cleral fixará, e outorgmam, dou fé_ i

em cada auo, qual o premio a

conceder ao Conselho de Ad-

ministração pela sua gerencia,

podendo aquele premio ser

representado, quanto possivel,

por uma quota parte dos lu-

cros líquidos.

' 19'“ VENDE-SE
Tanto a cessão da quota

social como a divisão da u - e

' q O uma casa em um ponto

 

tração.
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Aveiro, 6 de Dezembro de

1922.

O notario,

Adelina Simão Leal.
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Tabacaria e papelaria

 

A Empreza industrial de

  

" DE -' - Pregaria e Moagem, L.da, de , _

. AVelãs de Caminho, Anadia, Ruas Jose Estevam e Manias LBllB

leva ao conhecimento do pu-

_ blico em_ geral que resolveu AVAIRO

Avenida Bento de Moura, I-A-AVEIRO da' ° ma“” desemo'v'memo     

  

   

   

possivel a esta Secção, pelo

que executa com a maxmia

Tabacos nacionais e estrangeiros, boquilhas, cigarreí- PerfÇlÇão_ ÍOQaS as Obrõs _de

ras, tabaqueiras, etc.
carpintaria, dispondo para ¡s-

Tintas, livros, papel e outros objectos para escritorio. 50 depçssoal habilitaÚO e dc

 

   

   

  

  
    

      

   

Compra e rende : ouro prata. e rclogios. Pra-

tas artísticas. Relogios dos mellmres autores.

Tintas para pintar a óleo e aguarelas. maquullsmos m0demOS- (”poem t i .. 1 i. ,_ _ _ _ .q _

- - - . › -
s Hl r .um-...es (le todos o. ç) ' x _v

Postais ilustrados. Perfumarias. Canusaria e gravatana. Quem Pretender 05 seus J l i l “ _l l( (im.

Cervejas e aguas_
servrços, conirontem os_ pre- _

Trabalhos tipograficos em todos os géneros. ÇOS, Porque 05 “05505 “Val" OFIUINA PROPRIA

Canetas Ganklin e Ideal. - sam com qualquer outra fa-

brica con-génere,

p Ha sempre em deposito,

soalhos e forros aparelhados

"'" 17.( " que vendemos a preços mo-

 

Wave
àíclgesrfeição, economia e pron- _ .

gscola academlca tldãO. Peçam tabelas.

. mas----_-__-
(Junto ao Jardim Publico)

 

Socieôaõe Preõutara

Dispondo de optimo edificio, com todas as condições = DE z

pedagogicas, recebe alunos internos, semi-internos e ex- ema-ma Limitaaa

ternos.

instrução primaria, curso de comercio e explicações de AVEIRO

todas as disciplinas de curso geral e complementar do Liceu. -

Corpo docente diplomado e escolhido.

Tratar com

PADRE ALFREDO CAMPOS

.AVEIRO

Ricarüa Mu¡ Benta_ ,

____-__
-

Armazem de sola, eahedais e ealeado.

__ Fabrico Manual Preços sem rival

Provincia-se os nos-

sos clientes doque a

partir do dia. 1 de N0-

vembro já temos em

deposito chieoría estu-

th. t' ore: ' - - .. , a _ . . a
fa ' , “os melh S ple ngcm-se em qualquer côr todos os artigos
ços' 91333121_ dg_l§7_mda n algodão, (fôrma fixas. Lutas: om 2.1._

assnn M aceltamos en- horas

ÊOÚSÊPÍÊÊ_ deiobfiflieuíe Todas as informações e encomendas devem

de Mm; 111?# P: L““ E"“ ser dirigidas a- Chapelaria Carvalho, na rua
¡ u l tr o I ' Y

e da( e “Hi-x Uounbra, antiga rua da COSÍOII'Hl.-~A\' EIRO.

Pedidos a

GObEGlO PORTUGUEZ

 

   

     

   

   

 

giníuraria .WUeirense

    

Praça do Peixe-AVEIRO

,Estabelecimento de mercearia, azeite, vinhos

finos c ,earboreto

) a w _ o > > a p 'o

a .lana. 'ob ,eto ' de escritorio

1 pe l L Je à Costa, Gonçalves ô Bola

Cotões americanos e outras miudezas

    

AVEIRO

Vendas por junto e a. retalho - _ n t r . .
=r____ Eãllu colegio, situado num dos pontos mais centrais da

*ü- crdaíle. obeãleeendo a todos os preconceitos da higiene

, eseo ar e pe agogica, com explendidas instalações electri-

Sapa ta a da Oda cas,.proiessarn-se os cursos: de instruóño primaria, todas as dis-

. eiplmas do_ curso geral e complementar dos liceus (letras e scien-

À ' mas). com Inglez ou alemao; cursos singulares para todas as dis-

“ eiphnas, incluindo a lingua alemã; arte aplicada, bordados, ren-

Especiaüdade em calçado de luxo das, pintura, desenho, flores e piano.

KVA ICSI¡ FSTFV“I Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

Armasz de sola, cabedais e todos os artigos partem_ A l 4 4 ' * ^ é, .tecehe alunas para frerpientar o Liceu e l'lscola Primaria Su-

perior.

ceates á industria de sapataria. Fabrico manual AVEIRO

__-_-___-
_

É:
.-\LF.\1'l'ARlA DOS ARCOS ,

José Dinheiro Dalpista

-›--= Rua dos Mei-caderas :rx--

 

Completo e variado

sortido em artigos de

retrozeiro.

Las em todas as eo?

res, algodões, retrozes,

XWXXX
WWWbotões, litas de seda,

etc.

MOVEIS Rendas de todas. as

qualidades em borda-

dos, mantilhas de seda,

Elmane Ferreira Jorge, Lila.

RUA JOÃO MENDONÇA, 20-1.°

- AVEIRO - '

    

Grandes Armazens e Oficinas

 

' DE _ là e algodão. AVEIRO

o
. \ _l W V A_

Jaime da Rosa [uma Meme pm sonham

R J , E te 23 23 A e M d 8 8 A em todas as quahdades.
_

“as 058 S vam, e - erca ores, .e - _ c
1

a

AVElRO Pulgas Pam homem Encarrega-se da execucao de todos os t.ra-_

n e 01'63“93- Pentes e Síl- balhos concernentes a arte.

' bonetes' Espartllhosy Garante-se a perfeição e o bom acaba,

Sortido completo de mobilias em todos os gostos e estilos l 1__ - .

Espelhos, molduras, tapetes, oleadoa e muitos outros artigos. Mun lne d'sycorhna( 057 111011110.

_= MOVEIS AVULSOS =_ tanto nacionais como

Colehoaria em todos os generos. Preços sem competencia. @Stravllgell'08.

XXXXXXXXWMXXWM
p


